Dino está nas cordas

	No mundo do boxe, quando um lutador está grogue de tanto apanhar, ele se refugia nas cordas que delimitam o ringue, na política podemos dizer que quando não há saída para determinadas situações, a personalidade política está nas cordas, está sem alternativas, também podemos dizer que o Ministro que começou o Governo Lula com mais destaque nas redes sociais, chega ao décimo mês de governança nas cordas. isso mesmo.

	Certo é que o Ministro da Justiça de Lula corre atrás de seus objetivos sem medir esforços, tanto que deixou o Governo do Maranhão para ser Senador e deixou o Senado para se tornar MInistro, e à partir de então sua atuação no Ministério da Justiça é no mínimo polêmica, para não dizer desastrosa. uma de suas primeiras ações como Ministro foi transferir o narcotraficante Carlos Camacho, o Marcola, chefe do PCC de um presídio federal onde estava isolado, impedido de comandar sua facção criminosa, para o presídio da Papuda em Brasília, onde o PCC já instalou sua base de atuação há anos.

	Além disso, Flávio Dino também fez uma visita surpresa ao Complexo da Maré, sem esquema especial de segurança ou mesmo apoio da PM do Rio de Janeiro, o Ministro foi flagrado entrando na favela sem carro blindado ou qualquer outro aparato de segurança, e não houve sequer qualquer filmagem do seu encontro com supostas ong´s durante a visita.

	Mas não se assustem meus amigos, ainda tem mais, o Ministro Vingador acredite ou não, se declara comunista e cristão, em sua dualidade pessoal, faz uma fervorosa campanha desarmamentista, alegando criminosamente, ou seja, “fake news”, que os Cacs compram armas de grosso calibre e as alugam ou vendem para membros do crime organizado, sendo que os Cacs adquiriram suas armas legalmente e através de documentação legal, portanto, não há como “esfriar” essas armas, não há lógica no argumento utilizado pelo MInistro.

E como diz o ditado, nada é tão ruim que não possa piorar, nosso Vingador
predileto conseguiu apagar as imagens do dia 8 de janeiro das câmeras de segurança do Ministério da Justiça, alegando que elas haviam sido apagadas por força de contrato, mas isso simplesmente não faz nenhum sentido, como quase tudo que o MInistro diz, é só pensarmos um pouco, mas então porque as imagens das cinco câmaras que ele disponibilizou para a CPMI não foram apagadas, porque ele disse em um primeiro momento que não tinha nada a temer e que entregaria as imagens, depois disse que elas faziam parte de um processo sigiloso e só podiam ser liberadas pelo STF e quando finalmente Moraes liberou as imagens o Ministro alegou que elas haviam sido apagadas. Como eu disse, não faz sentido, não tem lógica.

	Então veio o fatídico dia 8 de Janeiro, e em um primeiro momento parlamentares governistas queriam uma CPI para apurar o Golpe, mas Lula veio à público e declarou que uma CPI iria atrapalhar o Governo, e como mágica as assinaturas sumiram e o Governo jogou pesado com cargos, ministérios e verbas faraónicas para evitar a investigação dos parlamentares, mas a CNN não concordou e depois que o Brasil assistiu G Dias dando água para os terroristas a CPMI do 8 de Janeiro foi inevitável.

E o que nosso querido Ministro fez, instrumentalizou a CPMI do 8 de Janeiro com um verdadeiro paredão de concreto formado por parlamentares do Maranhão, incluindo a relatora que é seu braço direito na política. Filmagens de celulares já mostraram que a Força Nacional estava em formação no estacionamento do Ministério da Justiça, e que lá ficou inerte, enquanto que vândalos depredavam os prédios públicos dos três poderes em Brasília. Mas a relatora, bem como a maioria da CPMI que é governista, não acha que isso é um problema ou que as imagens sejam relevantes e ainda, que ouvir Dino é um sacrilégio.

Então meus amigos, é por isso que digo que o Ministro lacrador do Governo Lula está nas cordas, e a única saída para ele é o STF, mesmo que os aliados de Lula entendam que Dino pode se rebelar uma vez empossado como MInistro do STF, pois ele não é petista, e reza sua própria cartilha, mas a pressão sobre ele é grande e como consequência do fracasso na segurança pública, principalmente na Bahia, onde houve quase cem mortes violentas nos últimos dois meses, lançou-se um pacote de 900 milhões de reais para investir na segurança de todo país, entretanto, trata-se de um programa genérico sem alvos específicos e que dificilmente atingirá seus objetivos. 
Mas as narrativas não acabam, e mesmo tendo o pior primeiro ano de governo da história, mesmo com a queda vertiginosa nas apreensões de drogas e armas, mesmo com a violência crescente em todos os Estados, com destaque para o Rio de Janeiro e na Bahia, o Ministro da Justiça continua com sua argumentação sem lógica, onde ele é um paladino da justiça, construindo um sistema de segurança pública que nunca existiu no Brasil e claro, sem se esquecer que todos os problemas do mundo e do Brasil são culpa de Jair Bolsonaro. 

E assim, que Deus nos abençõe pois continuamos firmes remando contra a maré.
